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A PRODUÇÃO poética da 
América tem raízes enlaçadas 
com a história de lutas sociais 
do continente. Esse contexto 
pode ser o ponto de partida 
para analisar a obra de auto-
res que optaram por uma po-
esia abertamente social, ou 
ainda daqueles que, no grito 
de seu trabalho, contestaram 
a ordem vigente. 

O conservadorismo base-
ado em uma visão de mun-
do submissa à produção eu-
ropeia, sem a conexão com a 
realidade local, é outro afl uen-
te que marca a poética latino-
americana, principalmente no 
século 19. 

Isso quer dizer que há uma 
variedade de autores que 
não se insere no conheci-
do “boom” latino-americano 
da segunda metade do sécu-
lo 20, quando nossa literatu-
ra foi redimensionada no ce-
nário mundial pelas obras de 
García Márquez, Vargas Llo-
sa, Alejo Carpentier, Jorge 
Luis Borges etc. 

Sob essa perspectiva, o mo-
saicista equatoriano Javier 
Guerrero Meza, ao lado dos 
jovens militantes do Movi-
mento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST) Geniel 
Moresco e Caio Murilo Padi-
lha, produziu a série de mo-
saicos “Poetas de América”: 
42 retratos de escritores e es-
critoras do Canadá e EUA à 
Argentina, passando pelos 
países do Caribe. 

Ex-militante da organização 
Alfaro Vive (Equador) e ho-
je radicado em Curitiba (PR), 
Guerrero fi naliza mais uma 
série de obras com a missão 
de resgatar ícones latino-ame-
ricanos. 

A primeira exposição foi so-
bre os “Homens e mulheres de 
nossa América”, em 2007, um 
resgate de lutadores do povo 
de cada país. Agora, o objeti-
vo é um criar um quadro am-
plo da poesia latino-america-
na, construindo um eixo his-
tórico ignorado até agora pe-
las editoras de mercado. 

Cantos do passado 
Um primeiro sopro de ins-

piração da poesia na América 
Latina surgiu ao norte, com o 
estadunidense Walt Whitman 
(1819-1892), o poeta da revo-
lução de independência dos 
EUA, que na verdade ocorreu 
uma geração antes dele nascer 
– como analisou o poeta e tra-
dutor Paulo Leminski, que viu 
em Whitman a capacidade de 
captar a comoção social de-
sencadeada por aquele pro-
cesso revolucionário. 

Whitman foi o cantor de 
um mundo anunciado logo no 
berço das revoluções burgue-
sas, ainda que tenha sido um 
canto de liberdade frustrado 
no momento histórico em que 
a burguesia deixa de ser uma 
classe revolucionária e passa à 
repressão contra o proletaria-
do. A poética de Whitman te-
ve peso sobre a poesia centro-
americana e caribenha. Na 
República Dominicana, Pe-
dro Mir (1913-2000) dialoga 
com os cantos em versos li-
vres de Whitman, na cone-
xão com a sua realidade local. 
“Este es un país que no mere-
ce el nombre de país. Sino de 
tumba, féretro, hueco o sepul-
tura”, denunciava em um de  
seus trabalhos. 

A poesia latino-americana e 
suas raízes na comoção social
LITERATURA  Artista equatoriano produz série de mosaicos com retratos de 42 escritores e escritoras do continente americano

Na América Latina, obser-
vamos uma trajetória diferen-
te dos poetas do século 19. Os 
chamados “modernistas”, co-
mo o mexicano Manuel Gu-
tiérrez Najera (1859-1895) e 
o hondurenho Juan Ramón 
Molina (1875-1908), tinham 
a mirada voltada para a esco-
la europeia do fi nal do século 
(Simbolismo etc.). Eles can-
taram as cores, as musas gre-
gas, as tristezas, em um exer-
cício que hoje soa formalista, 
principalmente para quem co-
nhece a realidade dos países 
da mesoamerica: sua rica mi-
tologia, poética e vasta cultu-
ra popular, nos revelando que, 
nesta parte da América La-
tina, a produção “modernis-
ta” não foi o refl exo da chega-
da da industrialização: foi, na 
verdade, a chegada apenas do 
romantismo, primórdios de 
um Estado oligarca e de um 
processo liberal incompleto.

Algumas exceções históri-
cas foram encontradas, em 
sua radicalidade e ousadia de 
conteúdo. A Sor Juana Inês 
de La Cruz (cerca de 1648-
1695), mexicana, está entre 
elas. Mestiça. Ladina. Foi a 
primeira feminista das Améri-
cas. Poeta, intelectual e mon-
ja. Defendeu o acesso das mu-
lheres aos livros. Deixou sua 
marca nas letras latinas, sem 
temer a repressão. 

Poética da militância  
Na Nicarágua, o clássi-

co Ruben Darío (1867-1916), 
considerado fundamental pa-
ra o modernismo da língua 
espanhola, apresentou uma 
poesia onde prevalecem os 
aspectos formais, a exemplo 
de outros poetas do mesmo 
momento histórico. No en-
tanto, o século 20 e a resis-
tência popular contra o impe-
rialismo mais tarde produzi-
ram uma poética viva, que fez 
a ligação entre a técnica dos 
versos e o conteúdo popular 
de mais de 70 anos de lutas 
de classes, sob a direção polí-
tica do sandinismo. 

A Nicarágua teve toda uma 
geração de poetas guerrilhei-
ros e guerrilheiros poetas. 
Disso resultou o “Exterioris-
mo”, uma escola que buscava 
no movimento da realidade o 
seu ponto de partida: os tra-
balhadores dos portos, a vida 
comum, as situações concre-
tas dos trabalhadores. E que 
tinha como infl uência o for-
mato de versos livres, canto e 
música, retirado de Withman 
e do próprio Darío. 

O movimento revolucioná-
rio na América Central pro-
duziu poetas de alta qualida-
de, como o nicaraguense Le-
onel Rugama (1949-1970) e 
Roque Dalton (1935-1975), de 
El Salvador. Rugama não teve 
tempo para muita coisa. Mor-
reu aos 21 anos, assassinado 
ao lado de dois militantes, en-
curralado pelas tropas da dita-
dura de Somoza. 

Já Dalton deixou uma po-
ética que se assemelha à do 
alemão Bertolt Brecht na sua 
proposta – irônica e compro-
metida com a luta de classes. 
Além disso, o poeta militan-
te foi um elaborador do mo-
vimento comunista em El Sal-
vador, com livros como Un li-
bro rojo para Lênin e Miguel 
Mármol y los sucesos de 1932 
em El Salvador, e morreu as-
sassinado por militantes de 
outra corrente política da es-
querda naquele país. 

A Nicarágua, um bom pon-
to de encontro para a poesia. 
Foi ali, à luz da revolução da 
segunda geração sandinista 
(1979), que um dos maiores 
contistas do século 20, o ar-
gentino Julio Cortázar (1914-
1984), assumiu apoio decla-
rado ao processo, tratando de 
propagandeá-lo nos meios in-
telectuais da Europa. 

Quando caminhava para os 
70 anos, Cortázar assumia a 
contramão, enquanto outros 
intelectuais renegavam as 
ideias de esquerda. Suas seis 

estadias na Nicarágua, antes 
e depois da revolução, ren-
deram o livro Nicarágua tão 
violentamente doce (tradução 
brasileira de Emir Sader, da 
extinta editora Brasiliense). 

Outros tiveram a militância 
e a vida pública no mesmo pla-
no da obra literária. A equato-
riana Nela Martínez Espinosa 
(1912-2004) encabeçou a re-
volução La Gloriosa, de 1944, 
que derrubou o ditador Carlos 
Arroyo del Río. Durante dois 
dias, esteve a cargo do gover-
no equatoriano. Foi militante, 
brigadista e feminista. 

Os poetas cubanos Nicolás 
Guillén (1902-1989) e Mir-
ta Aguirre (1912-1980) foram 
dois outros exemplos de uma 
vida em que texto e ação polí-
tica estiveram entrelaçados – 
posição que parece inaceitá-
vel para os autores contempo-
râneos, submissos ao esvazia-
mento cultural e à individuali-
dade do projeto neoliberal. 

Ao lado da obra de Pablo 
Neruda, de Eduardo Galea-
no e do brasileiro Thiago de 
Mello, o uruguaio Mario Be-
nedetti (1920-2008) com-
põe uma geração que seguiu 
os acontecimentos políticos 
do século 20. Ele foi jornalis-
ta no periódico Marcha. Em 
1956, publicou o livro Poemas 
de la ofi cina, em nome da lin-
guagem clara, em luta contra 
o academicismo. Voltou da 
Espanha ao seu país passada 
a ditadura. 

Augusto Roa Bastos (1917-
2005), paraguaio traduzido 
em 25 línguas, também teve 
uma produção marcada pela 
vida no exílio político.  

 
Cantos de Negritude 

O mapeamento poético dos 
autores americanos, dos clás-
sicos até os socialistas, pas-
sando pelos contestadores, é 
uma tarefa que no Brasil ape-
nas a esquerda pode mostrar 
interesse. Há pouquíssimas 
informações disponíveis em 
português e há menos ainda 
obras traduzidas. 

O mundo editorial brasilei-
ro ignora todo esse vasto ar-
senal, entre eles a poesia ne-
gra americana, presente nos 
escritores dos países caribe-
nhos (Haiti, República Do-
minicana, Martinica) e nos 
descendentes africanos radi-
cados nos guetos dos Esta-
dos Unidos. “Sou um gran-
de admirador dos latinos e 
mais ainda dos gregos, mas 
sei também que há os egíp-
cios e que os gregos e os ro-
manos devem muito ao Egito, 
à Etiópia, a todo esse mundo. 
Portanto, à África”, dizia Ai-
mé Césaire (1913-2008), da 
Martinica, que tem uma vas-
ta obra publicada nas áreas 
do teatro, ensaio e história. 
Intelectual mundialmente re-
conhecido, Césaire foi um dos 
criadores do movimento “Ne-
gritude”. 

Entre a poesia afrodescen-
dente, pode ser citado ain-
da Pedro Pietri (1944-2004), 
de Porto Rico, autor de Puer-
to Rican Obituary (1973), seu 
texto mais conhecido, que tra-
tou dos migrantes que busca-
ram uma nova América e que 
morreram por cinco dólares. 
“Os que morrem mortos”, es-
creveu. Suas obras eram re-
citadas em igrejas hispânicas 
metodistas. A tradição oral foi 
uma das características desses 
escritores. 

Poesias da América
(traduções do espanhol de Fátima Beatriz Caballero para o projeto “Poetas de América”) 

Poema de amor – Roque Dalton (El Salvador)

Os que ampliaram o Canal do Panamá
(e foram classifi cados como “silver roll” e não como 
“golden roll”)
os que prepararam a frota do Pacífi co nas bases da Ca-
lifórnia,
os que apodreceram nos cárceres da Guatemala, México, 
Honduras, Nicarágua por ladrões, por contrabandistas,
por vigaristas, por famintos
os de sempre suspeitos de tudo
“me permito remeter-lhe ao assassinado por malandro 
suspeito, com o agravante de ser salvadorenho”)
os que encheram os bares e os bordéis de todos os portos 
e as capitais da zona
(“La gruta azul”, “El Calzoncito”, “Happyland”),
os semeadores de milho em plena selva estrangeira,
os reis da crônica policial,
os que nunca ninguém sabe de onde são
os melhores artesãos do mundo
os que foram cozidos a balaços ao cruzar a fronteira,

os que morreram de malária ou de picadas do escorpião ou a febre amarela no inferno
das bananeiras,
os que choraram embriagados pelo hino nacional sob o ciclone do Pacífi co ou a neve do norte,
os arrimados, os mendigos, os maconheiros,
os guanácos fi lhos de uma grande puta,
os que penosamente puderam regressar,
os que tiveram um pouco mais de sorte,
os eternos indocumentados,
os fazemdetudo, os vendedetudo, os comedetudo, 
os primeiros em tirar a faca,
os tristes mais tristes do mundo,
meus compatriotas,
meus irmãos

Noturno sem pátria – Jorge Debravo (Costa Rica) 

Eu não quero uma faca nas mãos da pátria
Nem uma faca nem um rifl e pra ninguém:
a terra é para todos,
como o ar.
Gostaria de ter mãos enormes
violentas e selvagens,
para arrancar fronteiras uma a uma
e deixar de fronteira só o ar
Que ninguém tenha terra
como tem traje:
que todos tenham terra
como tem o ar.
Pegaria as guerras pelas pontas
e não deixaria uma na paisagem
e abriria a terra para todos
como se fosse o ar...
Porque o ar não é de ninguém, ninguém, ninguém...
  E todos tem a sua parcela de ar.

Lições, não – Mirta Aguirre (Cuba) 

Mas, este menino arquipélago antilhano
tem demonstrado algo.
E de algo deve servir aos outros.
De ninguém é toda a verdade. E, é claro,
nossa tampouco.
Mas esta comprida esmeralda marinha
algo encontrou, algo oferece,
algo mostra na palma da mão.
E, não irão outros
aproveitar-se da descoberta 
Lições, não.
Mas aqui está, recente como um novo
derroteiro das Índias,
a Ilha Adelantada.
E de algo deve servir aos outros.
De algo.  

Para fênix – Anne Hébert (Canadá – 1916-2000)
(tradução de Pedro Carrano) 

Cinzas sopradas
Reforma tuas asas
Pena por pena 

face ao sol refazia 
o olho grande aberto 

Olha fi xo novamente
O astro do dia 

A eternidade se volta 
Sobre camadas de folhas mortas

Epitáfi o – Leonel Rugama (Nicarágua)

  Leonel Rugama

  gozou da terra prometida

  no mês mais cru da semeada

  sem mais alternativa que a luta,

   muito perto da morte,

  Porém, não do fi nal.

Há uma variedade 
de autores que 
não se insere no 
conhecido “boom” 
latino-americano 
da segunda metade 
do século 20

Dalton deixou 
uma poética que 
se assemelha à 
do alemão Bertolt 
Brecht na sua 
proposta – irônica e 
comprometida com 
a luta de classes


